
RELAÇÃO
ESCOLA-FAMÍLIA

A S S O C I A Ç Ã O  A  P A R  -  A P R E N D E R  E M  P A R C E R I A  

Perante as pressões do dia a dia, o conceito de família tem-se alterado e com
ele o conceito de parentalidade também tomou um novo significado levando a
um crescente questionamento sobre o papel dos pais na educação dos filhos.
O envolvimento parental, segundo várias investigações, tem um enorme impacto
na escolaridade das crianças, na motivação e nos resultados académicos.
É a existência de interesse e empenho dos pais que irá assim influenciar
consequentemente os resultados escolares dos seus filhos. 

O PAPEL DOS PAIS NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS

O sucesso educativo está positivamente
relacionado com a forma como a escola e a família
encaram e desenvolvem essa missão comum,
sendo necessário desde logo desmistificar quais os
objetivos das escolas, qual o papel de cada
elemento da equipa educativa e familiar. “O ideal é
que pais, professores e comunidade estreitem seus
laços e torne a educação um processo coletivo.” 
A cooperação escola–família exige vontade, tempo,
perseverança, disponibilidade, reforço positivo,
acreditar na possibilidade, determinação, gestão da
frustração e capacidade de aceitação.

COOPERAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA

Se os pais tiverem uma participação efetiva na escola, e
comparecerem quando solicitados (ou a maioria das vezes),
também saberão das dificuldades e do desempenho escolar
dos seus filhos e desta forma poderão ajudar as crianças a
atingir o sucesso e bem estar escolar.
Por sua vez, a escola deverá também fomentar a
participação ativa dos pais, organizando atividades e
desenvolvendo estratégias, criando um clima de confiança
entre ambos que resultará em benefício da educação da
criança.

PARTICIPAÇÃO ATIVA

Os pais podem e devem envolver-se em atividades
promovidas pela escola no espaço escolar. As famílias
podem ser convidadas a participar nos tradicionais
dias comemorativos assim como noutras iniciativas
como por exemplo: contar uma história, dar uma aula,
falar acerca da sua profissão, participar na
organização da festa de final de ano, etc.

ESCOLA ABERTA

A comunicação entre a Escola e a Família não se deve centrar
exclusivamente nas dificuldades da criança, ao nível do
comportamento e aprendizagem, deve sim constituir um
momento de partilha entre ambos, podendo abordar progressos
e dificuldades da criança, assim como valorizar e reconhecer o
potencial das famílias e de como estas podem apoiar os filhos
na resposta às suas necessidades ou a ultrapassar dificuldades
mais específicas..

COMUNICAÇÃO POSITIVA

A equipa A PAR conta-nos a história "Tanto, Tanto!" de Trish
Cooke e Helen Oxenbury. 
Brevemente editado pela editora The Poets and Dragons Society.

VAMOS OUVIR UMA HISTÓRIA?

A Psicóloga Carla Costa fala-nos sobre Ser Família.
QUERES SABER MAIS? VÊ O VÍDEO.

https://www.google.pt/search?sxsrf=ALeKk01dsn74wXcQ-IMZ6DBVZFyvFtRkVg:1619820686835&q=Helen+Oxenbury&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MEsqT8qIVwKzTcyLzUzMtSSzk630k_Lzs8GEVWZOTmlxSVFiSX7RIlY-j9Sc1DwF_4rUvKTSosodrIwA3eNxSkkAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwio0I2l_qbwAhUBxIUKHa1QCygQmxMoATAeegQIFxAD

